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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo a análise do poema “Catar feijão”, de João Cabral de Melo Neto, com o propósito de identificar, inicialmente, os principais aspectos característicos de um texto poético. A análise procura explicar de que forma o poema analisado reflete a função do poema e da poesia, considerando a metáfora como estratégia discursiva central do poema. Também procura relacionar a função humanizadora da literatura com a metalinguagem, recurso estilístico empregado no poema. Desta forma, partimos da própria comparação metafórica construída pelo poeta (eu lírico) entre “catar feijão” e “escrever”, de modo a ressaltar as semelhanças e diferenças entre as duas ações. Por fim, esperamos que a realização deste trabalho possa contribuir para a análise crítica de outros poemas, bem como ampliar os conhecimentos acerca da poesia, uma área de conhecimento de que todos necessitamos, sob pena de ficarmos condenados à ignorância. 
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INTRODUÇÃO

CATAR FEIJÃO

Catar feijão se limita com escrever:

jogam-se os grãos na água do alguidar

e as palavras na da folha de papel;

e depois, joga-se fora o que boiar.

Certo, toda palavra boiará no papel,

água congelada, por chumbo seu verbo:

pois para catar esse feijão, soprar nele,

e jogar fora o leve e oco, palha e eco.
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Ora, nesse catar feijão entra um risco:

o de que entre os grãos pesados entre

um grão qualquer, pedra ou indigesto,

um grão imastigável, de quebrar dente.

Certo não, quando ao catar palavras:

a pedra dá à frase seu grão mais vivo:

obstrui a leitura fluviante, flutual,

açula a atenção, isca-a com o risco.

A literatura representa o mundo da experiência humana, e neste, as palavras são usadas de maneira particular, de modo artístico. Ao refletirmos sobre a importância do texto poético para as nossas vidas, chegamos à conclusão de que, como afirmou CANDIDO, o poema traz em si a função humanizadora, pois “(...) humaniza em sentido profundo, porque faz viver”. (CANDIDO, 2004, p. 176). Nesta perspectiva, e tomando emprestada uma citação feita pelo escritor francês Baudelaire, - inclusive o poeta preferido de João Cabral de Melo Neto, autor do poema a ser analisado neste trabalho, - na qual ele escreveu: “(...) não se trata de escrever poemas, mas de tratar de viver poeticamente” (BAUDELAIRE apud HALLAL, 2005, p. 124), pode-se considerar que a poesia é uma necessidade humana, uma vez que a partir do universo literário, olha-se o que é familiar sob um novo olhar, uma nova percepção. E é por isso que, em princípio, cada pessoa será capaz de construir uma interpretação própria de um poema, que será feita a partir de sua vivência, ou seja, ela irá fazer uma relação do que ver/ler com aquilo que ela viveu e vive. 

Por outro lado, a literatura também possibilita o acesso a mundos desconhecidos, a emoções diferentes e a experiências ainda não partilhadas, enfim, a literatura exerce um poder fascinante sobre aqueles que a apreciam. Desta forma, para apreciar e entender um poema, e a literatura em sentido geral, é necessário ter sensibilidade, estar aberto às descobertas sugeridas pelo poeta.


A literatura, através de seus gêneros lírico, narrativo e dramático, e sobretudo do gênero lírico, do qual faz parte a poesia, provoca uma transformação na mente das pessoas, principalmente por conta do uso imprevisível e desautomatizado da linguagem. Transformação no sentido de que as pessoas não serão as mesmas após a leitura de um texto literário, mas sempre terão sua visão de mundo alargada.

Com relação ao poema analisado, observa-se, de imediato, que “Catar feijão” apresenta a função metalinguística da linguagem, pois nele o eu lírico reflete sobre o ato/processo de escrever enquanto uma prática refinada, talvez restrita àqueles que possuem um dom de chamar a atenção para aquilo que outras pessoas não conseguem de imediato enxergar.

Para os propósitos da presente discussão, primeiramente será apresentado o poema “Catar feijão”, objeto de nosso trabalho; depois serão feitas algumas considerações sobre o poeta João Cabral de Melo Neto, autor do poema a ser analisado; na segunda parte, serão elencadas as principais características do poema, como a função metalinguística, a metáfora, o antilirismo, os níveis de significação das palavras e a estrutura do poema; e, por último, as considerações conclusivas sobre a análise realizada.

O CONTEXTO POÉTICO DE JOÃO CABRAL


A poesia do pernambucano João Cabral caracteriza-se por ser substantiva, objetiva e precisa no uso de seus vocábulos (CEREJA, 1995, p. 428). É uma poesia substantiva na medida em que vai nomeando, ao longo de seus versos, os principais aspectos do tema sugerido no poema. Além disso, o poeta foi o responsável por introduzir um novo conceito de poesia, ou seja, com versos desvinculados de sentimentos e de abordagem introspectiva, de modo a ser considerado por alguns críticos de um poeta antilírico (termo a ser explicitado adiante). 

As principais obras de João Cabral são: Pedra do sono; O engenheiro; O cão sem plumas; O rio; Quaderna; Morte e vida Severina; A educação pela pedra – inclusive nesta obra está contida o poema “Catar feijão” –; Museu de tudo; A escola das facas; Poesia crítica. Com relação aos interesses despertados no poeta destacam-se os problemas sociais do nordeste brasileiro, temas relacionados à arte, ao futebol, à reflexão permanente sobre a criação artística e o aprimoramento de sua poética já em construção, inclusive, tema abordado em “Catar feijão”, a poética da linguagem-objeto, isto é, que procura sugerir o assunto retratado pela própria construção da linguagem.

Segundo o poeta, a poesia não é fruto de inspiração de estados emocionais, como o amor, a alegria, etc., mas constitui o resultado de um trabalho racional, árduo, que implica fazer e desfazer várias vezes o texto até que ele atinja sua forma mais adequada. João Cabral é cético quanto à visão de que poesia é resultado de inspiração. A frase popularmente formulada, de que “para escrever um texto, necessita-se de apenas 10% inspiração e 90% de transpiração”, traduz muito bem sua perspectiva acerca do poeta e de seu ofício de escrever poesia.

Características do poema “Catar feijão”


A literatura pode ser considerada a arte da palavra, pois o significado da palavra literatura provém do grego littera, que quer dizer letra. Sabe-se que a literatura é uma forma privilegiada de linguagem e, sendo assim, os significados contidos nas palavras e frases de um texto literário podem trazer diversas possibilidades de interpretação (CEREJA, 1995, p. 3)

De acordo com ELIOT, a poesia apresenta duas funções: comunica uma nova compreensão do familiar e proporciona prazer (ELIOT, 1991, p. 29). E tanto no romance, no conto, quanto na poesia, os escritores fazem uso das palavras não aleatoriamente, ou seja, há uma razão para a escolha das palavras mais adequadas para aquilo que os escritores/poetas querem expressar no momento da escrita. Sendo assim, como o próprio João Cabral dizia, escrever não requer apenas inspiração, pois exige a re-escritura do texto várias vezes, de modo a encontrar as “palavras ideais”, retiradas do paradigma,de modo a compor o sintagma, ou seja, os versos do poema. Para JAKOBSON, a função poética da linguagem “(...) refere-se à mensagem, que é colocada em destaque pelo próprio poeta.” (JAKOBSON, 2004, p. 23). No caso do poema “Catar feijão”, há a presença de palavras, como: entra / entre / grãos / grão / pedra / quebrar / frase / obstrui, que graças ao fonema /r/, que é fricativo, provoca um “impacto” ao ser produzido seu som, sugerindo algo que tem carga muito pesada.


Percebe-se que o poema “Catar feijão” não foge àquilo que João Cabral propunha ao escrever seus poemas, que era o antilirismo. O poema é composto de dezesseis versos e não apresenta rimas. Percebe-se que, pelo modo como foram construídos os versos, uma leitura atenta do poema leva o leitor a uma reflexão. Tal reflexão está sendo representada através de uma comparação metafórica: escrever e catar feijão, ações que possuem aspectos semelhantes, pois tanto num quanto noutro é necessário “escolher” os melhores “grãos”. É possível atribuir à palavra “grãos” um sentido metafórico, pois podemos entendê-la como uma referência às palavras que são empregadas nos poemas e trazem um sentido diferenciado para o leitor. 

O “antilirismo” na poesia

A palavra lírica, como muitas palavras de nosso vocabulário, remonta à Grécia Antiga, quando os gregos passaram a chamar de lírica toda canção que era acompanhada ao som da lira, que era um instrumento musical bastante utilizado na Grécia Antiga, e que servia para acompanhar os versos declamados naquela época. Portanto, lírica origina-se de lira, de modo que havia “(...) entre o som e a palavra uma junção, que perdurou até o século XV, quando os poemas se distanciaram da música e passaram a ser lidos e declamados.” (CEREJA, 1995, p. 14).


O gênero lírico, de acordo com a classificação preconizada por Aristóteles, é uma subdivisão dos gêneros literários. Desta forma, e de acordo com CEREJA, podemos entender o gênero lírico como aquele cujos textos possuem um “eu” que exprime seus sentimentos, suas emoções, ideias e impressões para com o mundo e os outros seres do mundo (CEREJA, 1995, p. 5). Geralmente, no gênero lírico, há a ocorrência frequente de pronomes e verbos que aparecem em primeira pessoa, havendo, portanto, o predomínio da função emotiva da linguagem e, quase sempre, o sentido que é dado à palavra está relacionado à emoção e à subjetividade.


Os poemas de João Cabral de Melo Neto, no entanto, rompem a tendência de seus antecessores de mostrar a emoção de modo subjetivo, derramado; a partir de então, o poeta inaugura “(...) um corte profundo entre a poesia romântica e a moderna.” (CEREJA, 1995, p. 429). Sendo assim, é pertinente, como muitos críticos literários o fizeram, afirmar que João Cabral escreveu poemas antilíricos.


Com relação à presença do eu lírico num poema, podemos afirmar, baseado no que definiu CEREJA, que o eu lírico tradicional (da poesia romântica, por exemplo) representa a expressão de sentimentos, de ideias, de emoções, sendo isto, portanto, a apresentação de uma subjetividade caracteristicamente marcada (CEREJA, 1995, p. 14). Para alguns críticos literários e, inclusive, para o próprio João Cabral, a presença do eu lírico não tem mais razão de existir, uma vez que passou-se a utilizar uma linguagem econômica e uma tendência à substantivação. Em resumo, podemos entender o lirismo na poesia como a presença da emotividade e a expressão do sentimento, já o antilirismo seria a oposição a esses elementos.

 “Catar feijão” e a metalinguagem

De acordo com JAKOBSON são seis as funções da linguagem e, em conseqüência, são seis os elementos envolvidos na comunicação: emissor, receptor, contexto, canal, código e mensagem. Cada um desses elementos terá uma função específica, a saber: emissor – função emotiva; receptor – função conativa; contexto – função referencial; canal – função fática; código – função metalinguística; e mensagem – função poética (JAKOBSON, 2004, p. 20).


No poema “Catar feijão”, são reconhecidas sobretudo a função metalinguística e a função poética. A primeira delas ocorre quando o código é posto em destaque, e no poema de João Cabral analisado, o próprio poema, ou seja, o ato de escrever poema é colocado em destaque (CEREJA, 1995, p. 6). 

Já a função poética, por sua vez, se verifica quando “(...) a comunicação focaliza a própria mensagem, ou seja, quando as próprias palavras, e não o que é dito, por quem, para que finalidade, em que situação são colocadas no primeiro plano da situação.” (JAKOBSON, 2004, p. 21). Segundo JAKOBSON, “(...) a função poética projeta o princípio de equivalência do eixo de seleção sobre o eixo de combinação, de modo que a função poética da linguagem chama a atenção para a distinção entre a metáfora e a metonímia.” (JAKOBSON, 2004, p. 22).


Para dar um exemplo, no presente poema, há a escolha de palavras que sugerem a partir de sua pronúncia algo “pesado”, ou seja, algo que poderá desestabilizar o leitor, sendo estas as palavras: “escrever” / “grãos” / “soprar” / “entra” / “água” / “alguidar” / “pedra” / “frase”. A repetição é um recurso relevante no poema, e aparece em níveis diversos, seja para criar aliteração, seja para reforçar determinado campo semântico.
A linguagem metafórica do poema


Os escritores em geral, e sobretudo, os poetas, utilizam diversos recursos para fazer literatura. As figuras de linguagem, por exemplo, são recursos empregados com muita frequência, no processo de criação do universo literário.


No poema analisado, podemos observar a presença da metáfora, uma figura de linguagem na qual há uma espécie de comparação implícita entre dois objetos, já que o elemento comparativo fica subentendido (CEREJA, 1995, p. 18). 
Por exemplo, nos quatro primeiros versos do poema, o poeta (em “Catar feijão” o eu-lírico é caracterizado como poeta) enuncia que: “Catar feijão se limita com escrever: / jogam-se os grãos na água do alguidar / e as palavras na da folha de papel; / e depois, joga-se fora o que boiar.” No quarto verso, há uma metáfora implícita, pois, de imediato, nota-se a existência de uma figura de linguagem através do verbo boiar. Como afirmou o escritor argentino BORGES: “O importante sobre a metáfora, eu diria, é ser sentida pelo leitor ou ouvinte como uma metáfora.” (BORGES, 2000, p. 31). Levando-se em conta nosso conhecimento de mundo, “boiar” quer dizer flutuar/nadar, e apenas um leitor atento perceberia que “boiar” está sendo empregado, no quarto verso, como uma metáfora, uma vez que palavras não podem boiar, a não ser no nível figurativo. O poeta fez uma comparação: os grãos bóiam na água, e as palavras bóiam no papel; no primeiro caso, nada mais natural, tendo em vista que os grãos são algo palpável; já as palavras, por sua vez, não possuem as mesmas características, isto é, não podem ser tocadas. Sendo assim, é possível considerar que “boiará no papel” está sendo empregado como sendo uma alusão ao fato de que, ao serem escritas num papel, as palavras não mais poderão, em princípio, ser retiradas dali, a não ser por um princípio de seleção consciente por parte do poeta. Ou seja, enquanto os “grãos” indesejáveis bóiam visivelmente, as palavras supérfluas precisam ser sentidas como tal. 

Alguns modelos de metáforas citados por BORGES, num de seus livros, fala sobre olhos e estrelas, mulheres e flores, vida e sonho, etc. No poema de João Cabral, o poeta utilizou-se da linguagem conotativa, ou seja, a metafórica, aquela empregada no sentido figurado da língua, ao aproximar, e depois limitar, duas ações bastante corriqueiras na vida de muitas pessoas, que são “catar feijão” e “escrever”. 
É bem verdade que devem existir, e de fato existem aquelas pessoas que jamais em suas vidas, puderam por n motivos catar feijão, o que não as impediria de compreender a riqueza de pensamento contida no poema, pois nos quatro primeiros versos o poeta descreve todos os passos de tal ação, permitindo aos que desconhecem, saber o que acontece quando jogamos grãos de feijão num vaso de barro ou de metal (alguidar), instrumento com fins domésticos.
BORGES dizia que o poeta, através do eu lírico, nos leva a sentir sua ternura e ansiedade, de modo a transformar algo que nos é bem familiar e bastante banal em algo novo. (BORGES, 2000, p. 35). E, prosseguindo ainda, o mesmo autor diz que “(...) há metáforas que estão mais para a filosofia ou para a metafísica do que para a poesia.” (BORGES, 2000, p. 37). 
Tal fato pode ser constatado no poema “Catar feijão”, pois a partir de sua leitura, passamos a refletir sobre a força que as palavras exercem sobre nossos pensamentos, emoções, enfim, sobre nossas vidas. Nos versos catorze e dezesseis do poema, lemos, por exemplo, respectivamente: “a pedra dá a frase seu grão mais vivo:” e “açula a atenção, isca-a com o risco”, em que é possível compreender o motivo pelo qual o poeta optou por utilizar a palavra pedra em vez de uma outra palavra: pelo sentido que ela traz, pois “pedra” nos remete a um objeto duro, forte e pesado, algo que incomoda.

Na metáfora, um signo é trocado por outro, porque este é, de alguma forma, semelhante a aquele. No verso catorze, onde o poeta diz: “a pedra dá a frase seu grão mais vivo:”, é importante ressaltar que a palavra “pedra” não está sendo empregada no seu sentido denotativo, e sim no sentido metafórico, pois o significado de “pedra” sugere uma ideia de algo que é forte, pesado, que interfere em outro algo. No caso, essa interferência não é negativa, pois, a partir do contexto, pode-se inferir que a “pedra”, ou seja, a escolha da palavra certa pelo poeta, irá produzir o efeito esperado no leitor do poema.

No contexto empregado pelo poeta, a pedra estaria representando o que seria a palavra-chave do significado de um poema, o que poderia resumir o sentido de um poema para aquela pessoa que conseguiu atribuir um sentido para sua vida a partir dessa leitura. Pois é dessa “pedra”, ou seja, desse sentido atribuído ao poema que os leitores irão transformar-se, e é por isso que a leitura traz um “risco”. A grande questão é, portanto: que risco seria esse? 
Ora, este risco pode ser compreendido a partir do que argumentou CANDIDO, quando afirma que a poesia faz refletir em sentido amplo a visão de mundo, pois ela modifica e transforma, de modo que após a leitura de um poema nos tornamos uma pessoa diferente da que éramos antes. Em outras palavras, a literatura possui uma função bastante paradoxal, tendo em vista que 

(...) os educadores ao mesmo tempo preconizam e temem o efeito dos textos literários (...) com uma variada complexidade nem sempre desejada pelos educadores. Ela não corrompe nem edifica, portanto; mas, trazendo livremente em si o que chamamos o bem e o que chamamos o mal, humaniza em sentido profundo, porque faz viver. (CANDIDO, 2004, p. 176)


Nesta perspectiva, podemos traçar um paralelo entre tal aspecto e os últimos quatro versos do poema “Catar feijão” que dizem: “Certo não, quando ao catar palavras / a pedra dá à frase seu grão mais vivo: / obstrui a leitura fluviante, flutual,/ açula a atenção, isca-a com o risco”; este pode ser entendido como a transformação à qual se referia CANDIDO.

Níveis de significação das palavras

O poema “Catar feijão” apresenta-se em duas estrofes, característica marcante dos poemas de João Cabral, onde o poeta conduz o leitor a uma reflexão. É bem verdade que todos os poemas levam seus leitores à reflexão, porém, neste poema, a reflexão diz respeito ao próprio poema, ao processo de escrever poemas, tratando-se de metalinguagem.

A princípio, “Catar feijão” apresenta sofisticação quanto ao uso de palavras, sobretudo quanto ao emprego de um vocabulário incomum, a exemplo de “alguidar” e “açula”, nos versos dois e dezesseis, respectivamente. “Alguidar”, por exemplo, produz um efeito sonoro com “água”.

Também chamam a atenção os recursos linguísticos, como os sinais de pontuação presentes no texto, a exemplo dos dois pontos (:) e do ponto e vírgula (;) que dotam o poema de encadeamento e equilíbrio formais. 

CONCLUSÃO


O poema “Catar feijão”, de João Cabral de Melo Neto, foi analisado à luz de algumas considerações teórico-críticas, a exemplo das de Antonio Candido, T. S. Eliot e Borges. Desta forma, na presente análise, partimos da própria comparação metafórica construída pelo poeta – “catar feijão” e “escrever” – para ressaltar as semelhanças e diferenças entre as duas ações.


Além disso, percebemos também a preocupação do poeta ao selecionar palavras para a composição dos versos de um poema, palavras estas que irão exercer o poder de transformar as pessoas que conseguem atribuir a estas palavras algum sentido. Daí, a escolha das palavras, e a consequente composição dos versos de um poema não ser fruto apenas de inspiração, como afirma o próprio João Cabral, mas sim de um árduo trabalho. Sendo o poema “Catar feijão” um poema metalinguístico, ou seja, um poema que fala sobre o ato de escrever poemas, ele torna-se um poema imprescindível para aqueles que gostam de poesia, uma vez que, através dele, é possível refletir sobre a função que a poesia pode exercer em nossas vidas. 


Acreditamos, com isso, que a literatura exerce um poder fascinante em seus leitores, pois oferece a oportunidade de reflexão sobre todas as coisas que nos rodeiam. Sendo assim, a realização deste trabalho nos serviu para aprimorar nossa compreensão e interpretação de textos literários, sobretudo os poéticos.
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